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INTRODUÇÃO


Este texto é um conjunto de informações e reflexões colhidas em sala de aula. Pensando no que foi lido consegui relacionar o que nos foi ensinado aos meus próprios meios de análise. Dividi em quatro tópicos que considerei importante, inclusive para que eu possa guardar e usá-los em alguma eventual análise de documentos históricos. Através deles, também, pensei em recuperar alguns elementos da micro-história que me causaram estranhamento, mas que foram intensamente provocantes. 


São os resultados destas reflexões que procuro descrever brevemente neste texto. 

1. ENCONTROS E DESENCONTROS


Ao longo do caminho, durante a jornada, encontram-se desafios e facilidades. O ofício do historiador é, em si, emblemático. Enquanto guardião da memória, ele é o construtor carismático do passado. Passado que pode ser hoje, que pode ser amanhã. Os territórios do historiador se multiplicaram. O efeito pós-colonialista conduziu os historiadores a ambientes escuros, pouco arejados, desgastados. Surgiam de lá análises marxistas, positivistas, estruturalistas. Todas contando com apenas um objetivo: encontrar a fórmula secreta e correta de desvendar o passado. Lastimavelmente essa fórmula ainda não existe.


O passado humano é subjetivo. Assim como as pessoas que o representaram. É anárquico assim como os líderes que desafiaram outros mundos. Hoje, falar de método histórico é, inevitavelmente falar do sentimento humano. A micro-história, não mais a italiana, mas agora a planetária, a mundial, a global; é a melhor representante das saídas destes ambientes escuros e pouco arejados. A micro-análise trouxe oxigênio à criatividade do historiador. Rompeu paradigmas. Revolucionou a epistemologia. 


Os conservadores admitem que, a história das mentalidades ou a história cultural teriam dado origem, na verdade, á Micro-História. No way. A relação interdisciplinar do método micro-analítico é com as ciências sociais. Está mais interessado no retorno social, na promulgação do conhecimento humano e na concepção do universo como: falível e aceitável dentro do campo das possibilidades e das incertezas. A necessidade de questionar o que é posto, estabelecido, revogável; torna a Micro-História uma das peças chave para a interpretação histórica execrada dos efeitos pós-colonialistas. 


O micro-historiador, se utilizando da observação de estratégias e redes sociais, vai mais longe. Alcança patamares maiores quando acessam o sentimento humano, escolhas imprecisas, realidades divergentes. Ele apresenta o destino não como algo dado, mas criado, motivado, pluralizado. 


O estado de espírito do historiador é considerado praticamente determinante na análise. Um estado de espírito alegre, rico, contagiante criará resultados na análise que refletem diretamente estes estados da mente. Um estado empobrecedor, depreciativo, determinista e pouco motivado cria, sem sombra de dúvidas, uma análise pesada, de resultados pouco empolgantes.         

2. OS HISTORIADORES E OS ARQUIVOS


Em escala regional, as fontes, como resultado da interação homem-natureza e por sua vez homem como animal social, é o testemunho concreto da ação humana. A politização e a perda de elementos chave tornaram os arquivos regionais os lugares mais seguros para a preservação da memória da sociedade. Nem tão seguro, é verdade, pois grande parte dos interessados estão presos de mais à escolas francesas de produção de conhecimento. Os protagonistas permitem interferências significativas e relevantes sobre as fontes, o que dizem e como seus registros se manifestam. 


Ser historiador de arquivo, presente, analisador, interpretativo, requer alguma disciplina. Entre eles a confiabilidade. Termos e conceitos que são múltiplos concentram-se no cerne dos documentos. Embriagam o historiador, ao mesmo tempo em que abrem consoantes de informação, módulos de novas páginas no conhecimento. Para tanto a estrutura precisa ser lida. Digerida como tal, através de indícios (método indiciário) que conduzem à dedução dos elementos críticos, vinculados a manifestação da cultura.


Os nomes pessoais e suas instalações permitem que o historiador não apenas vislumbre uma cápsula do tempo, como também acesso os pormenores das redes sociais e das associações no passado. Estudar os arquivos exige tempo. Estabilidade emocional, o que às vezes menciono como feeling and timing. É durante este processo que o historiador interpreta e estuda as suas fontes. De certa maneira, todos nós sabemos que a maneira como nos sentimos determina os resultados das nossas observações sobre as fontes. Vou além disso. Para o dia-a-dia, o instável, o micro-cósmos em que vive a mente do pesquisador. Fora do paradigma estabelecido seriam estabelecidas milhares de outras rotas a serem seguidas. O método é crucial para o sucesso e avanço do conhecimento histórico. O campo de possibilidades é imenso. As variantes são oscilantes e, com muita freqüência, perdem a credibilidade. 


A micro-análise sustenta uma liberdade segura entre os historiadores de arquivos. Fomenta a recuperação do eu nas fontes, do vivido, do arcabouço de experiências, não apenas do indivíduo, mas da sociedade. Essa riqueza de flexibilidade torna o historiador um freqüentador de arquivos, pois ali estão as perguntas. Refiro-me a perguntas, sim, perguntas. Pois me parece que as respostas estariam concentradas nas universidades, em especial nas francesas.

3. A LÓGICA DA EXPERIÊNCIA DURANTE O JOGO DE ESCALAS


O fato de ver, de ser visto inspira o quadro analítico. O excepcional normal é um ponto de vista. Uma primazia conceitual. O afastamento do sujeito, sua negação ou afirmação ao desconhecido, permitindo-lhe oferecer um gosto ao esquecimento. Um abismo histórico sem igual. A escala retira minúcias do esquecimento. Quebra o padrão histórico oficial. Reitera as vicissitudes simples e orgânicas da sociedade. Observa acima de tudo, alguns elementos marcantes, entre eles a experiência.

Assim como o geógrafo desconsidera elementos importantes numa escala inapropriada ao objeto, dessa forma é o historiador que deliberadamente escolhe os alicerces de sua análise. A distância que corporifica suas limitações é a mesma que o liberta para trazer à luz do conhecimento outras experiências históricas. 


É descobrir o fato de diferentes perspectivas. Trata-se da primeira tentativa de observar o acontecimento histórico de diferentes ângulos. São os trajetos através do território do historiador que recriam subjetividades. O fato não é mais a peça chave, ele é o instrumento de acesso ao humano, ao social, ao corriqueiro e banal. Mudam-se as perspectivas, alteram-se as paisagens. Porém, fazer história, criar e argumentar são sem sombra de dúvidas uma das tarefas de mais responsabilidade para o homem pós-moderno. E de lá que sairão as informações motivadoras e inspiradoras do nosso futuro, é o fluxo de compreensão da análise dos documentos que constituirão as rotas que deveríamos trilhar.  


O vivenciado nos é passado nos conselhos, na malha da experiência. É através dela que reconhecemos as guerras como destruidoras. Que entendemos que usinas nucleares podem explodir; que alguns líderes pretensiosos podem inflamar milhares para o mal. É-nos creditada a responsabilidade de entender o passado. De informar de maneira justa e ética a maneira pela qual chegamos até aqui. 


A experiência nada mais é que o resultado das ações de sujeitos em estados emocionais distintos. Ao ler Cerutti, Davis e Ginzburg entendi que as pessoas importam, realmente importam. O ser humano tem um papel fundamental na produção micro-analítica. O sentimento e emoção, falhas e frustrações, vitórias e glórias fazem parte do processo, assim como a compra e venda de terras.   

4. PELA BIOGRAFIA DESCOBRINDO ESTRATÉGIAS E REDES


As trajetórias, os elementos cotidianos são valores impregnados de significados. Os passos contínuos dos sujeitos inseridos em contexto histórico amplo. São os reflexos do contexto de inserção, as formas de manifestação das conjunturas políticas, sociais e econômicas que tornam as diminutas comunidades importantes, pois elas estariam carregadas de inserções históricas, fundamentais, elementares. Os indivíduos pertencentes a essas comunidades estariam expostos a essa radiação histórica. Daí estariam articulados na forma de redes, onde as pessoas implementam táticas e estratégias para obter sucesso no meio em que vivem.


Como exemplo típico, o texto da Dra. Rostorowisky, Doña Maria Pizarro, em que as escolhas de uma mulher determinaram boa parcela da vida daquelas pessoas que a cercavam. Ela lançou mão de estratégias bem definidas para alcançar conforto, obter mais riquezas e ter a liberdade de fazer o que achar melhor de sua vida. Optou por respeitar as suas oportunidades, fazer valer os seus desígnios. 


Entendi que para produzir conhecimento histórico é necessário levar em consideração a experiência da pessoa, sua inserção da sociedade e as formas de como nos sentimos ao ler um documento histórico. A Micro-História, como paradigma, engloba além das perspectivas de outras escolas teóricas, a originalidade de uma corrente nova de pensamento. Estes elementos permitem que a criatividade e inovação sejam diagnósticos fluentes da ciência histórica.   
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